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Resumo 
 

A literatura tem reconhecido a importância de aprofundar conhecimento sobre o 

desenvolvimento comunicativo e linguístico na primeira e segunda infância. Dada a 

centralidade do contexto familiar, são ainda necessários estudos que analisem se a 

expressividade emocional familiar poderá ter impacto nesse processo. O principal objetivo 

deste estudo consiste em investigar o potencial papel explicativo da expressividade emocional 

familiar no desenvolvimento comunicativo e linguístico de crianças entre os dois anos e seis 

meses e os quatro anos, controlando o efeito das variáveis sexo e idade. Participaram 68 pais e 

mães (Midade mães = 35.15, DP = 4.02; Midade pais = 34.31, DP = 5.55), que responderam a um 

Questionário Sociodemográfico, ao Inventário do Desenvolvimento de Habilidades 

Comunicativas MacArthurBates e ao Questionário de Autoexpressividade Familiar. Foram 

efetuadas análises descritivas, correlacionais e de regressão linear hierárquica múltipla. 

Encontraram­se correlações positivas entre a expressividade emocional positiva e o 

desempenho das crianças no vocabulário e na sintaxe. Verificou­se que a idade e a 

expressividade emocional familiar positiva constituem variáveis explicativas estatisticamente 

significativas do desenvolvimento comunicativo das crianças, associando­se positivamente ao 

vocabulário, mas negativamente à sintaxe. Estudos futuros poderão adotar um desenho 

longitudinal para identificar variações na expressividade emocional das famílias ao longo do 

tempo e o seu impacto no desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças. A prática 

psicológica poderá incidir na deteção de crianças que apresentem dificuldades no 

desenvolvimento comunicativo e linguístico e na promoção de competências parentais 

positivas, refletindo acerca de que forma a expressividade emocional familiar pode ter 

impacto no desenvolvimento dos/as filhos/as.  

Palavras­chave: desenvolvimento comunicativo, expressividade emocional familiar, 

crianças, período linguístico, progenitores 
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Abstract 
 

The literature has recognized the importance of deepening knowledge about communicative 

and linguistic development in early childhood. Given the centrality of the family context, 

studies are still needed to analyze whether family emotional expressiveness may have an 

impact on this process. The main objective of this study is to investigate the potentially 

explanatory role of family emotional expressiveness in the communicative and linguistic 

development of children aged between two years and six months and four years, controlling 

for the effect of sex and age. Sixty­eight fathers and mothers (Mage mothers = 35.15, SD = 

4.02; Mage fathers = 34.31, SD = 5.55), answered a Sociodemographic Questionnaire, the 

MacArthurBates Communicative Skills Development Inventory, and the Family Self­

Expression Questionnaire Descriptive, correlational, and multiple hierarchical linear 

regression analyzes were performed. Positive correlations were found between positive 

emotional expressiveness and children's performance in vocabulary and syntax. It was found 

that age and positive family emotional expressiveness constitute statistically significant 

explanatory variables of children's communicative development, positively associated with 

vocabulary, but negatively associated with syntax. Future studies may adopt a longitudinal 

design to identify variations in families' emotional expressiveness over time and their impact 

on children's communicative and linguistic development. Psychological practice may focus on 

the detection of children who present difficulties in communicative and linguistic 

development and on the promotion of positive parenting skills, reflecting on how family 

emotional expressiveness can have an impact on the development of children. 

Keywords: communicative development, family emotional expressiveness, children, linguistic 

period, parents 
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Introdução  

A comunicação é um processo essencial para o ser humano: permite exprimir 

pensamentos, construir significados, interagir, expressar e partilhar mensagens com os outros 

(Finnegan, 2002; Sim­Sim, 1998). Ainda que se desenvolvam competências comunicativas ao 

longo do ciclo vital, a primeira e a segunda infância constituem períodos de vida cruciais. Nos 

primeiros anos de vida, os bebés e as crianças progridem na compreensão das funções 

comunicativas, na aplicação de formas de comunicação verbal e não­verbal a diversos 

contextos e situações, na linguagem oral, assim como na atribuição de significado a expressões 

faciais, gestos e palavras (Harley, 2008; Prime et al., 2020; Smith et. al, 2018). No entanto, 

quando surgem dificuldades na comunicação e na linguagem, essas podem tornar­se um 

obstáculo noutras dimensões de vida, tendo impacto no desenvolvimento global da criança 

(Tiwari & Tiwari, 2012). Deste modo, tem­se reconhecido a importância de investigar o 

desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças.  

Em coerência com o modelo ecodesenvolvimental (Bronfenbrenner & Morris, 1998), a 

literatura tem permitido identificar fatores pessoais e contextuais que interagem entre si e 

contribuem para o desenvolvimento comunicativo e da linguagem oral das crianças. Tendo em 

conta a importância da família (Boyce et al., 1998), a forma como pais ou cuidadores 

comunicam com a criança e proporcionam oportunidades de interação, aprendizagem e reforço 

de competências comunicativas sustenta o desenvolvimento comunicativo da criança e a 

aquisição da linguagem oral (Caldas et al., 2018; Golinkoff et al., 2015; Kapengut & Noble, 

2020; Lieven et al., 1994). A investigação parece suportar uma abordagem sócio relacional ao 

desenvolvimento comunicativo e linguístico, segundo a qual as interações cuidador­criança 

impulsionam o desenvolvimento neuronal, cognitivo, comunicativo e linguístico das crianças.  

A par destes estudos, salienta­se a importância da componente emocional subjacente às 

interações familiares. Têm sido encontradas associações entre afetos positivos e sensibilidade 

materna com as competências linguísticas na infância (Kapengut & Noble, 2020). Além disso, 

as interações entre bebé e progenitores, pautados por expressividade emocional, são centrais ao 

desenvolvimento comunicativo (Tronick, 1989). A expressividade emocional familiar, 

enquanto estilo com que habitualmente se comunicam estados emocionais (Halberstadt et al., 

1995), tem­se demonstrado importante para o desenvolvimento de competências emocionais e 

de autorregulação da criança, bem como para as interações entre pais e filhos/as (Cassidy et al., 

1992; Milojevich & Haskett, 2018; Paat et al., 2014). Contudo, são ainda necessários estudos 
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sobre a expressividade emocional familiar, o desenvolvimento comunicativo e linguístico das 

crianças. Em resposta a essa necessidade, o presente estudo procura investigar o potencial papel 

explicativo da expressividade emocional familiar no desenvolvimento comunicativo e 

linguístico de crianças entre os dois anos e seis meses e os quatro anos, controlando o efeito das 

variáveis sexo e idade.   

Esta dissertação estrutura­se em cinco secções. Na primeira secção, inicialmente 

apresenta­se o enquadramento teórico, que apresenta uma revisão aprofundada da literatura 

acerca dos construtos alvo de investigação e se procura articular o desenvolvimento 

comunicativo na infância e a expressividade emocional familiar. Na segunda secção, o método 

do estudo, são explanados os objetivos, a hipótese e as questões de investigação. É ainda 

descrito o processo de amostragem, a caraterização dos participantes, das medidas utilizadas e 

dos procedimentos adotados para a recolha e análise de dados. Na terceira secção, apresentam­

se os resultados obtidos. Por fim, a quarta secção apresenta a discussão dos resultados 

principais e a quinta secção remete para uma conclusão do estudo realizado. 

 

Enquadramento Teórico 

 

Desenvolvimento Comunicativo e Linguagem Oral 

 A comunicação faz parte da condição do ser humano enquanto ser social; ação ou 

imobilidade, palavras, gestos ou silêncio contêm uma mensagem, que é percebida e 

interpretada por outros, na comunidade a que se pertence (Sim­Sim,1998). A comunicação 

humana implica a transmissão de uma mensagem entre interlocutores, sendo estes um emissor 

(aquele que emite a informação) e um recetor (aquele que recebe a informação). Tal requer que 

os interlocutores dominem um código comum e utilizem um canal de comunicação adequado à 

situação. Assim, a comunicação refere­se à transmissão de mensagens, à forma como os 

significados humanos são atribuídos à produção e receção de vários tipos de sinais (Corner & 

Hawthorn, 1993) e à negociação ou partilha de significados entre os intervenientes (Finnegan, 

2002). Por exemplo, desde o período pré­histórico que os humanos comunicam e expressam os 

seus pensamentos e emoções, através de sinais, gestos, pinturas e símbolos. Ao longo dos 

séculos, os humanos têm vindo a utilizar e desenvolver cada vez mais sofisticadas formas de 

comunicação, adaptando­as de acordo com os seus contextos e necessidades. Segundo Bauman 

(1991), a sociedade é comunicativamente constituída: não uma entidade predeterminada para 
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além dos indivíduos, mas emergente dentro e através das suas ações e experiências. A 

comunicação surge, assim, na interação mútua entre indivíduos ou grupos em contextos 

específicos, e não apenas na transmissão de mensagens ou em sistemas conceituais de códigos. 

 É possível distinguir entre a comunicação verbal e a comunicação não­verbal. A 

comunicação verbal inclui sinais verbais associados a um código convencional de regras 

partilhadas por uma determinada cultura (Mehrabian, 1972). Remete para o uso de mecanismos 

para­linguísticos, que incluem a entoação, as pausas, as hesitações, a velocidade e o ritmo das 

produções orais. Por outro lado, a comunicação não­verbal não é denotada de um código ou 

regras, sendo caracterizada pelo uso de mecanismos extralinguísticos, que abarcam os gestos, a 

postura corporal e as expressões faciais. A comunicação não­verbal permite também partilhar 

mensagens emocionais, através de expressões faciais e do tom de voz. Por isso, abrange 

diversos modos sociais de interação humana, desde mais próximos a mais distantes – através de 

cheiros, sons, toques, movimentos, sinais e objetos materiais. A comunicação não­verbal surge 

culturalmente contextualizada e em conformidade com o processo de construção dos agentes 

em interação (Finnegan, 2002). Ao reconhecer a articulação entre comunicação verbal e não­

verbal, é possível concebê­las como sistemas interdependentes de sinais que permitem 

transmitir informação. Constituem, em conjunto, formas de ação e partilha social, criadas pela 

interação humana e pelos seus agentes/intervenientes em contextos específicos. Os indivíduos 

desenvolvem e utilizam formas de comunicação verbal e não­verbal, desenvolvendo 

competências necessárias para usar símbolos convencionais que permitem transmitir 

mensagens entre pessoas (Bates et al., 1979). Portanto, independentemente das caraterísticas 

específicas que pode assumir em cada comunidade, a comunicação é universal e inerente à 

condição humana (Sim­Sim,1998).  

Ainda que se desenvolvam competências comunicativas ao longo do ciclo vital, a 

primeira e a segunda infância constituem períodos de vida cruciais. Nos primeiros anos de vida, 

os bebés e as crianças progridem na compreensão das funções comunicativas, na aplicação a 

diversos contextos e situações, na linguagem oral, assim como na atribuição de significado a 

expressões faciais, gestos e palavras (Prime et al., 2020).  

Como forma de comunicação, a linguagem oral é uma vertente fulcral do 

desenvolvimento do ser humano. Serve a comunicação, mas também aprendizagens e 

relacionamentos interpessoais estabelecidos ao longo da vida (Neaum, 2012). A linguagem é 

um código complexo de multicamadas que ligam sons e significados através de um conjunto de 
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regras abstratas e formas aprendidas durante a interação humana, que facilitam a posterior 

aprendizagem formal da leitura e escrita (Tiwari & Tiwari, 2012). Contribui ainda para 

configurar a realidade, atribuir significados e partilhar vivências. Deste modo, o 

desenvolvimento da linguagem oral implica muito mais do que aprender palavras novas, isto é, 

de produzir os sons da língua ou de compreender e fazer uso das regras gramaticais – implica 

também a construção e partilha de conhecimento. É um processo que tem tanto de complexo 

como de deslumbrante, e que se inicia desde o período intrauterino. Através da escuta e da 

interação com os outros, a criança (re)constrói o sistema linguístico da comunidade onde está 

inserida, apropriando­se da sua língua materna. Ao mesmo tempo que adquire a língua materna, 

a criança serve­se da mesma para comunicar e, simultaneamente, para aprender e construir 

significados acerca do mundo.  

A aquisição da linguagem oral é um processo que tem o seu início na primeira infância. 

Este processo ocorre em duas diferentes fases, o período pré­linguístico e o período linguístico 

(Marcelli, 2005). O período pré­linguístico ocorre, aproximadamente, até ao primeiro ano de 

vida da criança, sendo marcado por comportamentos comunicativos e vocalizações, que 

incluem: sons vegetativos, desde o nascimento até aproximadamente às seis semanas de vida; 

arrulho, verificado entre cerca das seis semanas aos quatros meses; o riso intencional, 

percetível sensivelmente aos quatros meses; ecolalia, caracterizada pela repetição de sons 

vocálicos, presente entre cerca dos quatro aos seis meses; lalação/balbucio, caracterizada pela 

repetição de sons vocálicos e consonânticos entre cerca dos seis aos 10 meses. Por sua vez, o 

período linguístico corresponde à fase em que a criança pronuncia as suas primeiras palavras de 

acordo com as regras fonológicas da sua língua materna. Esta fase é assinalada por marcos de 

desenvolvimento, como: expressões de palavra única, entre aproximadamente os 10 e os 18 

meses; expressões de duas palavras, em vigor entre cerca dos 18 e os 24 meses; fala telegráfica, 

caracterizada por frases de reduzida extensão, incompletas e imprecisas, entre os 24 e os 30 

meses; e frases completas registadas a partir de cerca dos 30 meses de idade (Harley, 2008). 

Note­se que esta delimitação cronológica constitui uma aproximação, pois reconhecem­se 

variações e ritmos individuais no processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem.  

Deste modo, antes de as crianças utilizarem o código linguístico, utilizam formas de 

comunicação pré­linguística, como gestos e vocalizações, para participar nas interações sociais 

(Wu & Gros­Louis, 2016). Em particular, os gestos desempenham um papel importante na 

comunicação precoce dos bebés. Acenar, apontar, alcançar um objeto são meios primários que 
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permitem à criança interagir com os outros (Roberts & Hamptom, 2018). Por outro lado, as 

primeiras vocalizações, as aproximações de palavras e as primeiras palavras são esperadas por 

volta dos 12 meses de idade (Oller 2000). Assim, a intenção comunicativa inicia­se desde cedo, 

por parte da criança, e é essencial para o envolvimento comunicativo e a disposição para 

aprender e usar a linguagem. Quando uma criança se apercebe do seu papel como 

comunicadora, procurará investir nos seus comportamentos comunicativos e aprender a 

transmitir sinais e a utilizar a linguagem oral propositadamente para interagir com outros 

(Smith et. al, 2018). Assim, o período até aos dois anos e meio é geralmente associado ao 

desenvolvimento acelerado da linguagem, tanto em termos de conhecimento lexical, quanto de 

desenvolvimento sintático (Cadime et al., 2019). Esse fenómeno pode estar relacionado ao 

desenvolvimento cognitivo e à consequente expansão das habilidades conceituais e de 

categorização que ocorrem nesta fase (Cadime et al., 2021). Acresce que a complexidade das 

frases produzidas por uma criança constitui uma medida de desenvolvimento gramatical 

também importante. As primeiras combinações de palavras incluem principalmente palavras de 

conteúdo, mas as crianças introduzem progressivamente, nos seus enunciados, palavras 

funcionais até produzirem estruturas mais complexas (Cadime et al., 2019).  

Estima­se que aos três anos de idade, as crianças apresentem um vocabulário expressivo 

de cerca de 900 a 1.000 palavras e possam usar até 12.000 palavras por dia (Owens, 2012). 

Nesta fase, o léxico é variado e inclui diversos substantivos, verbos, adjetivos e palavras de 

função (Cadime et al., 2021). À medida que a criança incorpora os elementos gramaticais no 

seu vocabulário, a partir dos dois anos e meio aproximadamente, começa, de forma crescente, a 

produzir frases complexas (Harley, 2008). O terceiro ano de vida é caracterizado por um 

aumento na extensão dos enunciados das crianças e na complexidade sintática, resultante da 

expansão das estruturas que podem ser demonstradas na produção oral espontânea das crianças. 

A partir dos quatro anos, as crianças aprenderam a dominar a maioria das estruturas gramaticais 

básicas e entram num período caracterizado por um crescimento gramatical mais avançado 

(Tomblin e Zhang, 2006). 

Apesar dos referidos avanços da literatura relativamente ao desenvolvimento 

comunicativo e linguístico das crianças, mantém­se ainda um debate clássico nature versus 

nurture (ou natureza versus criação). Por um lado, a perspetiva nature sugere que alguns 

aspetos para a aquisição da linguagem são inatos ao ser humano, existindo uma predisposição 

genética e fatores da evolução da espécie que propiciam a aquisição da linguagem. Por outro 
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lado, a perspetiva nurture defende a importância das experiências de vida e de interação a 

humana (Harley, 2008). Fruto deste debate clássico, ainda que na literatura pareça prevalecer 

um foco na perspetiva nature, isto é, nos fatores genéticos e pessoais inerentes à aquisição da 

linguagem, neste trabalho reconhece­se a importância de ambos os pontos de vista, nature e 

nurture. Por conseguinte, este estudo segue uma perspetiva interativa no que concerne ao 

desenvolvimento comunicativo e da linguagem das crianças. Essa perspetiva é coerente com o 

modelo ecodesenvolvimental, que destaca interações recíprocas entre a criança e os seus 

contextos de vida (Bronfenbrenner & Morris, 1998). 

Entre os fatores pessoais, reconhece­se variabilidade idiossincrática no desenvolvimento 

de cada pessoa. Um dos fatores que a literatura tem permitido identificar consiste no 

temperamento das crianças, em que a extroversão parece constituir­se como um facilitador do 

desenvolvimento comunicativo e linguístico (Davidson et al., 2019). Um outro fator é a 

sensibilidade percetiva, na medida em que atender à diversidade e a aspetos subtis dos 

estímulos ambientais parece apoiar o desenvolvimento comunicativo dos bebés (Gartstein & 

Rothbart, 2003). O sexo constitui também outro fator pessoal que tem sido analisado, embora 

com resultados ambíguos. Alguns estudos realizados com crianças bilingues sugerem que as 

meninas aprendem línguas mais rapidamente do que os meninos (Bornstein et al., 1998), 

enquanto outros estudos parecem não demonstrar diferenças consistentes entre sexos no 

desenvolvimento comunicativo e linguístico (Sun et al., 2018).  

Quanto aos fatores ambientais, os que se relacionam com o contexto familiar (Hoff, 

2006) podem ser destacados, uma vez que a família é considerada um contexto de socialização 

primordial (Boyce et al., 1998). A família é o primeiro contexto responsável por moldar os 

comportamentos comunicativos e por possibilitar às crianças escutar e praticar a sua língua 

materna, assim como reconhecer e comunicar mensagens afetivas (Boyum & Parke, 1995; 

Barbato et al., 2003). Desde o nascimento, os bebés estão atentos a interações sociais, a partir 

das quais se integram no mundo à sua volta. Procuram atenção por parte dos cuidadores, 

podendo sorrir, apontar, levantar as mãos, gritar e chorar. A literatura evidencia que durante a 

infância, jogos de imitação constroem bases para imaginação e empatia, jogos de nomeação 

ajudam a adquirir vocabulário e a focar atenção e jogos como o “cucu” ou peekaboo ajudam a 

desenvolver a memória e confiança. Sempre que os pais interagem com o bebé (e.g., quando 

brincam, falam), não só se reforça a relação, como também se criam oportunidades para que a 

criança se sinta segura, aprenda a confiar no outro e em si. As relações positivas e saudáveis 
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com adultos propiciam às crianças a confiança e segurança de que precisam para explorar o 

mundo: descobrir e tentar novas coisas, incluindo falar (Wright, 2021). Assim, os adultos, 

incluindo pais/cuidadores, apresentam­se como facilitadores do desenvolvimento comunicativo 

e linguístico, em que relações nutridas por confiança e estabilidade atuam como elementos 

críticos do sistema afetivo proximal. A forma como pais ou cuidadores comunicam com a 

criança e proporcionam oportunidades de interação, aprendizagem e reforço de competências 

comunicativas sustenta o desenvolvimento comunicativo da criança e a aquisição da linguagem 

oral. Com efeito, as trajetórias linguísticas são maleáveis, sendo que mudanças nos ambientes 

de aprendizagem linguística, incluindo no contexto familiar, podem reforçar ou inibir 

competências linguísticas das crianças (Roberts & Kaiser, 2011). Não é a comunicação que 

promove relações, mas sim a comunicação que reside nas relações que suportam esse 

desenvolvimento.  

 

A Família e o Desenvolvimento Comunicativo e Linguístico 

A importância da dimensão social no desenvolvimento comunicativo e linguístico, em 

particular no contexto familiar, tem sido concebida em torno de duas grandes linhas de 

pensamento. Uma linha defende a modelação das formas estruturais da aprendizagem 

linguística através da fala dirigida à criança. Assim, a diversidade e qualidade do input 

linguístico oferecido na interação do bebé com outros seres humanos favorecem a aquisição da 

linguagem oral, assim como contribuem para outras áreas de desenvolvimento, como cognitivo 

e cerebral (Golinkoff et al., 2015). Outra linha de pensamento defende que as características do 

ambiente linguístico são influenciadas por fatores sociais e sustentam a aquisição da 

linguagem. De acordo com Bernstein (1971), há relação entre a classe social e o discurso 

ouvido e produzido pela criança, na medida em que a estrutura social de pertença e os papéis 

sociais são refletidos na partilha de informação verbal. Assim, para Bernstein (1971), os 

conteúdos discutidos no seio familiar e as características do input linguístico afetam a aquisição 

da linguagem e o desempenho linguístico das crianças. Esta segunda linha de pensamento 

salienta a importância da diversidade e qualidade dos conteúdos linguísticos nos contextos 

educativos (e.g., família, creche) na aquisição da língua materna por parte das crianças. A 

observação de comportamentos comunicativos e as interações com outros humanos permitem 

ainda a liberdade de comunicação verbal e não­verbal das crianças. Os adultos podem, pois, 

configurar um “andaime”, ao interpretar e clarificar produções orais da criança, assim como ao 
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promover a expansão e sofisticação da sua linguagem oral através da zona de desenvolvimento 

proximal. As trocas verbais com a criança permitem que apresente produções linguísticas e vá 

construindo o seu próprio conhecimento sobre a língua materna (Karimi­Aghdam, 2017; Sim­

Sim et al., 2008).   

Ao confluir a família com outros níveis contextuais, a literatura sugere que o nível 

socioeconómico familiar parece assumir impacto no desenvolvimento comunicativo e 

linguístico dos bebés. O estudo de Hart e Risley (1995) demonstrou que famílias de elevado 

nível socioeconómico apresentam relações entre pais e filhos/as pautadas por maior riqueza de 

vocabulário e dinâmica conversacional. Pais de contextos economicamente mais favorecidos 

tendem a direcionar mais a fala para a criança e a utilizar vocabulário mais enriquecido 

comparativamente a progenitores com menores recursos financeiros. Além disso, o rendimento 

familiar parece também ter influência na qualidade da comunicação das crianças. Estudos 

longitudinais verificaram que a qualidade e quantidade do discurso do adulto que a criança 

ouve surge como mediador de associações entre o nível socioeconómico da família e as 

competências comunicativas das crianças (Kapengut & Noble, 2020). Por outro lado, ainda 

existem poucas evidências sobre diferenças do input linguístico entre famílias de pai/mãe 

solteiro/a, após o controlo de fatores socioeconómicos (Kapengut & Noble, 2020). Além do 

nível socioeconómico, também a cultura parece influenciar a família e o desenvolvimento das 

crianças. Culturas que privilegiam a comunicação direta entre adultos e bebés parecem instigar 

o desenvolvimento comunicativo e a produção linguística dos últimos (Lieven et al., 1994).  

A importância que a família assume no desenvolvimento comunicativo e linguístico da 

criança é também refletido na sua avaliação, nomeadamente quando se consideram relatos 

parentais (Viana et al., 2017). Os instrumentos baseados nos relatos parentais têm­se revelado 

fiáveis para a recolha de informações sobre o desenvolvimento comunicativo e linguístico das 

crianças (Feldman et al., 2000; Fenson et al., 2007; Jackson­Maldonado et al., 1993; Thal et al., 

2000). Podem recorrer ao formato de checklist, em que são incluídas produções linguísticas que 

acontecem em diversos contextos, para que os pais, sem necessidade de se socorrerem de um 

relato retrospetivo, indiquem se a criança já efetua ou não essas produções (Bates, 1993). 

Assim, é necessário atender a vivências no contexto familiar, e particularmente com pais ou 

cuidadores, que podem ter impacto no desenvolvimento comunicativo e linguístico. A este 

respeito, podem considerar­se fatores relativos à parentalidade e às vivências emocionais 

adjacentes.  
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A parentalidade assume um papel crucial na socialização da criança (Darling & 

Steinberg, 1993), sendo caraterizada pela experiência emocional (Dix, 1991). Os estilos 

educativos podem ser percebidos como uma constelação de atitudes e crenças relativamente aos 

cuidados à criança. Envolvem a comunicação e, em conjunto com comportamentos entre os 

progenitores e entre estes e a criança, estão na base de um clima emocional familiar. Os valores 

e as crenças que os pais transpõem aos seus papéis parentais e à relação com a criança ajudam a 

definir padrões de afeto (Baumrind, 1968). Além do afeto a que as crianças estão expostas na 

família, é importante compreender a influência da frequência desta exposição no 

desenvolvimento de relações proximais para a criança (Boyum & Parke, 1995).  

As práticas educativas referem­se a comportamentos intencionais ou não intencionais, 

onde se inclui a comunicação não­verbal, como gestos, mudanças de entoação de voz e 

expressões de emoção espontâneas (Darling & Steinberg, 1993). As interações diádicas entre 

pais e filhos desempenham um papel importante no desenvolvimento psicossocial da criança 

(Campos & Cruz, 2011; Pereira et al., 2009). Cada família apresenta o seu estilo de 

responsividade parental, refletindo­se na habilidade dos pais para responderem, de forma 

contingente e prontamente, às necessidades das crianças comunicadas de modo verbal e não­

verbal (Prime et al., 2020). A responsividade parental tende a apresentar estabilidade durante o 

tempo; contudo, alguns comportamentos parentais específicos, que caraterizam a 

responsividade, podem variar de acordo com as necessidades dos bebés e das crianças (Darling 

& Steinberg, 1993), nomeadamente perante a idade da criança e o contexto (e.g., brincadeira, 

agitação, situações desafiadoras).  

A responsividade parental facilita a aprendizagem do vocabulário e promove a atenção 

da criança ao uso social da linguagem (Tamis­LeMonda et al., 2014). Por exemplo, ainda nas 

primeiras semanas de vida, a utilização da linguagem nas experiências sociais primordiais 

estimula e fornece a base para que as crianças desenvolvam competências comunicativas (Hart 

& Risley, 1995), sendo que pais que se demonstram mais sensíveis tendem a proporcionar mais 

oportunidades de participação da criança nas interações sociais (Roberts & Hampton, 2018). A 

este respeito, a sensibilidade materna tem sido relacionada com a recetividade materna às 

vocalizações infantis aproximadamente aos 13 meses, o que prediz o alcançar de marcos de 

desenvolvimento linguístico por parte da criança, tais como a aquisição das primeiras 50 

palavras (Roberts & Hampton, 2018). Acresce que ambientes familiares nos quais os pais 

recorrem a mais palavras e usam linguagem referencial complexa estão positivamente 
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relacionados com o desenvolvimento da linguagem oral durante e além da primeira infância 

(Farah et al., 2008; Weizman & Snow, 2001). A interação pais­filhos/as é, pois, importante 

para o desenvolvimento da criança (Black et al., 2017; Francesconi & Heckman, 2016). A 

qualidade do ambiente linguístico relaciona­se com a sensibilidade parental e com a 

estimulação cognitiva (Masek et al., 2020), bem como com a diversidade lexical e sintática, 

tendo impacto na quantidade de palavras que as crianças ouvem e no desenvolvimento de 

regiões cerebrais responsáveis pela linguagem (Romeo, Leonard et al., 2018; Romeo, Seagaran 

et al., 2018). À medida que as crianças crescem, aproveitam esse discurso alargado do ambiente 

para expandirem o seu próprio vocabulário (Vallotton et al., 2016). Desse modo, tanto a 

sensibilidade quanto a estimulação nas relações pais­filhos/as apoiam o desenvolvimento da 

linguagem oral, mas os efeitos relativos podem variar de acordo com o nível de 

desenvolvimento da criança (Landry et al., 2008).  

A quantidade de discurso materno dirigido à criança e a presença de elementos nesse 

discurso, como a sensibilidade e a autorrepetição, apresentam­se como fatores que influenciam 

o desenvolvimento da linguagem oral (Mimeau et al., 2019). Filhos/as de mães que se 

demonstram consistentemente atentas e sensíveis às suas necessidades, parecem melhor 

compreender e pronunciar oralmente palavras. Ainda, crianças de dois anos parecem aprender 

mais facilmente novas palavras em contextos de responsividade e contingência na resposta 

parental às suas necessidades (Golinkoff et. Al. 2015). Filhos/as de mães responsivas tendem 

também a apresentar­se mais dispostos/as a procurarem, envolverem­se e aprenderem com 

trocas sociais (Tamis­LeMonda et al., 2001). Vários estudos sugerem ainda um efeito indireto 

significativo entre as competências verbais maternas e as competências verbais da criança, 

através da recetividade materna (Prime et al., 2020). Há ainda estudos que sugerem um efeito 

moderador da responsividade materna na relação entre as competências verbais maternas e a 

linguagem oral no início da infância (Madigan et al., 2019). Em conjunto, esta evidência 

empírica sugere que a responsividade e a qualidade das produções orais da mãe podem 

desempenhar funções protetoras face ao desenvolvimento comunicativo e linguístico das 

crianças, e, consequentemente, ser fundamental para a qualidade das competências 

comunicativas e produções linguísticas das mesmas (Caldas et al., 2018). 

No entanto, parecem existir diferenças na responsividade e qualidade de produções orais 

parentais em função do Quociente de Inteligência (QI) dos pais. A responsividade é 

cognitivamente exigente, pois implica que o progenitor considere causas múltiplas para 
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determinado comportamento da criança e identifique soluções adequadas, com pensamento 

crítico. Existe evidência de que pais com QI acima da média e habilitações elevadas tendem a 

demonstrar maior eficácia nos seus comportamentos de cuidador e a disponibilizar maior apoio 

familiar do que pais com QI e habilitações mais baixas (Brooks‐Gunn et al., 1995; Van Bakel 

& Riksen‐ Walraven, 2002, citado por Prime et al., 2020). Além disso, Anger e Heinek (2010) 

demonstraram uma associação entre a inteligência cristalizada (verbal) do pai e da criança, 

quando comparada com a inteligência fluída (velocidade). Ainda, ao assumir a existência de 

relações entre as competências verbais, a autorregulação e compreensão do outro, e as funções 

executivas (Cuevas et al, 2014; Davis et al., 2011; Friedman et al., 2006; Prime et al., 2020), 

verifica­se que maior responsividade materna se associa positivamente ao funcionamento 

executivo, ao planeamento, à flexibilidade na resolução de problemas e à tomada de decisão 

(Crandall et al., 2015). Deste modo, variações na responsividade parental podem associar­se a 

diferentes modelos linguísticos e a diferentes níveis de desafio em oportunidades de 

aprendizagem, interação e discurso (Byford et al., 2011; Dale et al,1998; Hoff, 2006), com 

impacto no desenvolvimento de competências linguísticas por parte das crianças (Prime et al., 

2020).   

De um modo geral, os resultados da investigação derivada das Neurociências, da 

Psicologia do Desenvolvimento e da Psicolinguística ajudam a compreender de que modo as 

figuras parentais comunicam com os seus descendentes, moldam o ambiente familiar e 

proporcionam oportunidades de aprendizagem e interação. A investigação parece suportar uma 

abordagem sócio relacional ao desenvolvimento comunicativo e linguístico, segundo a qual as 

interações cuidador­criança impulsionam o desenvolvimento neuronal, cognitivo, comunicativo 

e linguístico da mesma. A par destes estudos, salienta­se a importância da componente 

emocional subjacente às interações familiares. A este respeito, têm sido encontradas 

associações entre afetos positivos e sensibilidade materna com as competências linguísticas na 

infância (Kapengut & Noble, 2020). Além disso, as interações entre bebé e progenitores, 

pautadas por expressividade emocional, são centrais ao desenvolvimento comunicativo 

(Tronick, 1989). Nestas interações, a voz humana está presente em trocas linguísticas (Tiwari 

& Tiwari, 2012) e possibilita exprimir vivências emocionais (Dahl, et al. 2014; Juslin & 

Scherer, 2005), por exemplo, através de alterações no tom de voz, que constitui um indicador 

temporário de estados emocionais do locutor. A expressividade emocional aliada à voz humana 

pode ajudar a criança a perceber normas para se comportar e a interagir na comunicação (Dahl 
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et al, 2014). Com base nesta evidência, importa considerar particularmente a expressividade 

emocional familiar e o seu potencial impacto no desenvolvimento comunicativo e linguístico 

das crianças. 

 

Expressividade Emocional Familiar 

A expressividade emocional familiar pode ser referida como o padrão ou estilo 

persistente e predominante com que são comunicadas de modo verbal e não verbal, no contexto 

familiar, expressões emocionais (Halberstadt et al., 1995), podendo envolver uma combinação 

de estados emocionais, conhecimento de regras socais, motivação e capacidade de controlo da 

expressão das emoções. A expressividade emocional pode ser distinguida entre duas formas 

distintas: positiva e negativa (Halberstadt et al., 1995). É importante ressaltar que as diferenças 

nos níveis de expressividade de emoções positivas e negativas emergem consistentemente, 

sugerindo que, primeiro, a expressão de emoções positivas é consideravelmente mais comum 

do que a expressão de emoções negativas e, segundo, que a expressividade emocional positiva 

é mais consistente ao longo do tempo do que expressividade emocional negativa, que é mais 

dependente do contexto (Halberstadt et al., 1993).  

A literatura tem abordado a expressividade emocional familiar no que se refere à 

socialização emocional e ao desenvolvimento da criança. A socialização emocional inclui 

práticas, estilos parentais e expressividade emocional familiar, tendo impacto na aprendizagem 

da criança sobre a expressão e regulação das emoções, e estando associada a estados 

emocionais vividos em determinadas experiências e à atribuição de significado às mesmas 

(Halberstadt, 1986; Eisenberg et al., 2001).  Para o processo de socialização emocional, 

contribuem vários fatores: a observação e a modelagem de comportamentos de expressividade 

emocional dos progenitores; o temperamento da criança e as relações bidirecionais 

estabelecidas; as crenças e os valores parentais acerca das emoções; o clima emocional 

existente na sua família; as interações que as crianças estabelecem com os pais e com os outros 

membros da família, onde se comunicam estados emocionais verbalmente e não verbalmente 

(Halberstadt, 1986; Halberstadt et al., 1999). Um dos principais mecanismos pelo qual ocorre o 

processo de socialização emocional é através da expressividade emocional na família 

(Eisenberg et al.,1998). Embora os membros da família nem sempre partilhem o mesmo estilo 

de expressão emocional, a expressividade familiar abarca o ambiente expressivo no geral, ou 

seja, engloba o padrão predominante de expressão das emoções numa família em particular 
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(Halberstadt, 1986; Halberstadt et al., 1999). Quando pais expressam emoções na presença das 

crianças, mesmo que não dirigidas a elas, estão a contribuir para a socialização emocional e 

para a aprendizagem da criança de formas de expressividade emocional através da observação 

(Eisenberg et al., 2001).  

Por outro lado, a expressão emocional no seio familiar pode influenciar o 

desenvolvimento das crianças, por exemplo, na competência social (Cassidy et al., 1992), assim 

como nos seus processos afetivos e interativos (Parke et al., 1992). Com efeito, o contexto 

familiar é o ambiente preferencial para a expressão das emoções das crianças, sendo inclusive o 

contexto onde as emoções podem ser disseminadas com maior facilidade (Halberstadt & Eaton, 

2002) e onde as crianças primeiramente experimentam e partilham as emoções (Coll et al., 

2004). Existe evidência de que a expressão de emoções positivas na família tende a associar­se 

à autorregulação das crianças e a um funcionamento adaptativo perante desafios (Eisenberg et 

al., 1998; Milojevich & Haskett, 2018). Ainda, a expressividade emocional positiva parece 

contribuir para a comunicação eficaz entre pais e filhos/as e constituir um fator protetor da 

saúde da criança (Paat et al., 2014). 

A expressividade emocional na família tem sido associada ao desenvolvimento 

emocional e social da criança, ao influenciar o modo como a própria expressa as suas emoções 

(Halberstadt et al., 1993) e desenvolve estratégias de regulação emocional (Denham & Grout, 

1992; Garner, 1995; Denham, 1998; Eisenberg et al., 2001). Contribui igualmente para, através 

da observação e modelação, o desenvolvimento de competências de reconhecimento e 

compreensão das emoções em si e nos outros (Cassidy et al.,1992; Cummings & Davies, 1994; 

Dunsmore & Halberstadt, 1997; Eisenberg et al., 1998). Para se integrar no seu ambiente 

familiar e noutros contextos de vida, a criança precisa não só de aprender a transmitir sinais 

sociais eficazes e a comunicar, de modo verbal e não­verbal, emoções, bem como precisa de 

antecipar o que os outros podem sentir ou pensar, reconhecendo sinais externamente 

produzidos (Halberstadt, 1983). No contexto familiar, a criança aprende modos de expressão 

emocional e passa a incorporá­los quando comunica aos outros, de modo verbal (e.g., tom de 

voz) ou de modo não­verbal (e.g., postura corporal, expressões faciais), as suas emoções 

(Halberstadt, 1983, 1986). Com efeito, vários estudos comprovam a existência de uma relação 

entre a expressividade emocional da família e o resultante estilo de expressão das emoções que 

o indivíduo (criado no seu seio) desenvolve (Burrowes & Halberstadt, 1987; Halberstadt, 1983, 

1986). Este processo pode ocorrer diretamente, através da imitação da expressividade 
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emocional (Halberstadt, 1991; Eisenberg et al., 1998), mas também indiretamente, através de 

outros fatores parentais, tais como as crenças e atitudes dos pais acerca das emoções, e que, por 

conseguinte, podem ser percebidos pela criança e influenciar, por encorajamento ou 

desencorajamento, a sua expressão emocional (Katz et al., 1999). Pais que valorizam a 

expressão emocional são emocionalmente mais expressivos e, como tal, podem encorajar mais 

os/as seus/as filhos/as a expressarem emoções (Halberstadt, 1991; Halberstadt et al., 1993; 

Eisenberg et al., 1998; Halberstadt et al., 1999; Valiente et al., 2004).  

Adicionalmente, a expressividade emocional familiar contribui para a formação de 

crenças associadas às próprias emoções e ao modo como se lida com as mesmas (Dunsmore & 

Halberstadt, 1997). Assim, enquanto pais mais expressivos possivelmente contribuem para o 

desenvolvimento de crenças de que as emoções são importantes, aceitáveis e valorizadas na sua 

família e cultura (Halberstadt et al., 1999), pais que inibem a expressão das emoções podem 

estar na base de crenças desfavoráveis às emoções e suscitar, implicitamente, o uso de 

estratégias de supressão emocional (Dunsmore & Halberstadt, 1997). A este respeito, a 

literatura tem sugerido que os pais parecem ser pouco responsivos à expressividade emocional 

negativa nas produções linguísticas dos/as filhos/as (Fields­Olivieri et al., 2019). Os estudos 

desenvolvidos por Halberstadt (1983) demonstraram que indivíduos que foram punidos por 

agentes de socialização quando manifestaram abertamente as suas emoções, tendem, no futuro, 

a inibir a sua expressão emocional, diminuindo, assim, a sua comunicação emocional através de 

pistas não­verbais. Em contrapartida, tendem a tornar­se mais sensíveis aos sinais emocionais 

comunicados por outros, sobretudo de modo não­verbal. Contudo, contextos familiares que 

inibem a expressividade emocional podem constituir fatores de vulnerabilidade para o 

desenvolvimento posterior de psicopatologia e dificuldades nas relações interpessoais (Collins 

et al., 2000).  

Halberstadt e colaboradores (1999) demonstraram ainda a existência de uma associação 

positiva entre a expressividade parental/familiar negativa e a expressão aberta de emoções 

negativas por parte da criança. Tal parece não só aumentar com a idade da criança, como 

também se tornar mais consistente ao longo do tempo, possivelmente devido à exposição 

repetida a um ambiente de elevada expressividade emocional negativa. Halberstadt (1986) 

demonstrou igualmente que uma criança que vive num ambiente familiar onde o afeto negativo 

persistente é abertamente expresso pode desenvolver um modelo interno de emoção negativa 

diferente do desenvolvido por uma criança, cujos pais suprimem a expressão de afeto negativo. 
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Por outro lado, pais apoiantes e que expressam emoções positivas tendem a ajudar mais a 

criança a processar mensagens parentais e a regular, de forma adaptativa e eficaz, emoções e 

comportamentos do que pais que expressam frequentemente emoções negativas como raiva e 

hostilidade (Dix, 1991). Deste modo, os pais, através da sua própria expressão emocional, 

ensinam às crianças se e quando é aceitável experienciar as emoções e providenciam­lhe 

oportunidades para que aprendam a identificar e a compreender as emoções expressas pelos 

outros, assim como a desenvolver competências mais ou menos adaptativas de regulação 

emocional (e.g. Eisenberg et al., 1998; Halberstadt et al., 1999).  

De um modo geral, a expressividade emocional familiar tem sido relacionada com 

estilos de vinculação (Bell, 1998) e com o ajustamento psicológico da criança (Bronstein et al., 

1993). A expressividade parental e familiar, especialmente a positiva, tem sido associada a 

índices mais elevados de competência social, compreensão emocional, emocionalidade 

positiva, comportamento pró­social e autoestima (Cassidy et al., 1992; Halberstadt et al., 1999). 

Já a expressividade parental ou familiar negativa, incluindo hostilidade dirigida à criança, tem 

sido negativamente associada à competência socioemocional e positivamente associada a 

problemas de ajustamento (Denham, 1989; Messer & Gross, 1995), ilustradas, por exemplo, em 

interações com os pares marcadas pela agressividade (Boyum & Parke, 1995).  

Apesar de existir evidência que sustenta a importância da expressividade emocional 

familiar e do impacto no desenvolvimento humano, são ainda necessários estudos sobre o seu 

papel no desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças. Além disso, a literatura 

parece envolver apenas progenitoras, recomendando a inclusão dos pais em futuros estudos 

(Milojevich & Haskett, 2018). Assim, é necessário realizar estudos que explorem o potencial 

impacto da expressividade emocional familiar no desenvolvimento comunicativo e linguístico 

das crianças, tendo mães e pais em consideração. 

 

Método 

Objetivos e Desenho de Investigação 

Através da revisão da literatura realizada, constata­se que é necessário prosseguir 

investigação acerca do desenvolvimento comunicativo das crianças e da expressividade 

emocional familiar. Por este motivo, a presente investigação tem como objetivo principal 

analisar de que forma a expressividade emocional de famílias de crianças com idades 
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compreendidas entre os dois anos e seis meses e os quatro anos de idade contribui para a 

explicação do seu desenvolvimento comunicativo, controlados os efeitos do sexo e da idade. A 

opção por este período etário justifica­se pela sua importância para o desenvolvimento lexical, 

sintático e morfológico (Viana et al., 2017), assim como pela associação ao uso de parent 

reports, mais fidedignos quando as crianças conhecem um número substancial de sons e podem 

combiná­las para formar palavras (Viana et al., 2017). Constituem­se como objetivos 

específicos: 1) caracterizar a expressividade emocional familiar e o desenvolvimento 

comunicativo e linguístico (vocabulário, sintaxe) de crianças; 2) analisar relações entre a 

expressividade emocional familiar o desenvolvimento comunicativo e linguístico de crianças, 

nomeadamente ao nível de vocabulário e sintaxe; 3) explorar o potencial papel explicativo da 

expressividade emocional familiar no desenvolvimento comunicativo e linguístico (vocabulário 

e sintaxe) de crianças, controlados os efeitos do sexo e da idade. 

Tendo em consideração os objetivos deste estudo, e com base na literatura revista, 

definiu­se a seguinte hipótese de investigação: 

H1. Espera­se que a idade constitua um preditor estatisticamente significativo do 

desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças. Nomeadamente, espera­se que 

quanto maior a idade da criança, melhor seja o seu desempenho em vocabulário e sintaxe. 

Foram ainda consideradas três questões de investigação: 
Q1. Será que existe um efeito do sexo da criança no desenvolvimento comunicativo e 

linguístico das crianças (desempenho em vocabulário e sintaxe)? 

Q2. Será que a expressividade emocional positiva contribui para explicar o 

desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças (desempenho em vocabulário e 

sintaxe), controlando as variáveis sexo e idade? 

Q3. Será que a expressividade emocional familiar negativa contribui para explicar o 

desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças (desempenho em vocabulário e 

sintaxe), controlando as variáveis sexo e idade? 

Para responder ao propósito deste estudo, foi utilizada a metodologia quantitativa de 

investigação e análise de dados. Quando aplicada às ciências sociais e humanas, a metodologia 

quantitativa é coerente com um paradigma positivista e pós­positivista de investigação, em que 

se privilegia aquilo que é observável e mensurável, com o fim último de explicar, prever e 

controlar, através de técnicas matemáticas, os fenómenos (Coutinho, 2014). Além disso, a 

presente investigação é de cariz transversal, com dados recolhidos num único momento no 
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tempo. Os estudos transversais fornecem aos investigadores dados retrospetivos ou atuais e 

pistas prospetivas; contudo, apresentam a limitação de não viabilizar a compreensão da 

evolução dos indivíduos ao longo do tempo (Cohen, 2007). Não obstante, este desenho de 

investigação é coerente com o propósito deste estudo. Por último, este trabalho assume uma 

finalidade de investigação científica aplicada, pois espera­se que os resultados possam 

contribuir para a prática da Psicologia da Educação. 

 

Participantes 

A população­alvo do presente estudo são pais, homens e mulheres, de crianças entre os 

dois anos e seis meses e os quatros anos de idade. Tendo em conta a região geográfica onde se 

localiza a instituição de ensino superior que abarca este estudo, a amostra foi constituída por 

indivíduos do Norte de Portugal. Deste modo, o método de amostragem utilizado neste estudo é 

o não probabilístico, o qual se caracteriza por não atribuir a todos os elementos da população a 

mesma possibilidade de ser escolhido/a para integrar a amostra (Fortin, 1996). Mais 

concretamente, foi utilizado o método não­probabilístico de amostragem por convivência. Este 

método de amostragem envolve a escolha de indivíduos que estão mais facilmente disponíveis 

e acessíveis ao investigador. Contudo, a amostra pode não ser representativa da população­

alvo, limitando a generalização dos resultados. Como critérios de inclusão na amostra, foram 

considerados: mães e/ou pais com filhos/as com idades compreendidas entre dois anos e seis 

meses e os quatros anos de idade; mães e/ou pais de famílias biparentais, monoparentais e 

homoparentais, de diferentes estados civis (solteiros, casados ou em união de facto, divorciados 

ou separados e viúvos); e mães e/ou pais que compreendam a língua portuguesa escrita e oral. 

Responderam 51 (75.0%) mães, 14 (20.6%) pais, e três (4.4%) mães e pais em conjunto. 

No total, a amostra é constituída por 68 participantes com idades compreendidas entre os 24 e 

os 44 anos de idade (M = 35.02, DP = 4.29), maioritariamente casados/as ou em união de facto 

(63.4%). Quanto às habilitações académicas, pais e mães possuem sobretudo a licenciatura 

(44.1%). A maioria encontra­se empregada (86.7%). A maior parte dos agregados familiares 

que participaram neste estudo é constituída por três (39.7%) ou quatro elementos (38.2%) (M = 

3.26, DP = 0.84), nomeadamente criança, pais e irmão(s) (42.6%). No que diz respeito aos/às 

filhos/as dos participantes, estes têm idades compreendidas entre os 26 e os 58 meses (M = 

38.88, DP = 8.43). A maioria é do sexo feminino (58.8%) e, aquando deste estudo, encontrava­

se a frequentar creche (55.9%) (Tabela 1). 



18 
 

 

Tabela 1 

Caraterização da Amostra 

Variáveis sociodemográficas   n              %  M           DP         Min­Max 
Mães 

Idade     35.15      4.02          25­43 
Estado civil      
   Solteira  12  23.5   
   Casada ou em União de Facto  34   66.7   

Divorciada ou Separada   4  7.8   
Viúva  1  2.0   

Habilitações Académicas     
    3.º Ciclo do Ensino Básico  2  3.9   
    Ensino Secundário  14  27.5   
    Licenciatura  24  47.1   
    Mestrado  10  19.6   
    Doutoramento  1  2.0   
Situação Profissional     
     Empregada  43  84.3   
     Desempregada  8  15.7   
Nacionalidade     
      Portuguesa  51  100.0   
Número de Elementos do Agregado 
Familiar 

  3.33  0.86  2­6 

Composição do Agregado Familiar     
    Criança e pais   12  23.5   
    Criança e mãe  6  11.8   
    Criança e pai  2  3.9   
    Criança, pais e irmão(s)  23  45.1   
    Criança, pai/ mãe e companheira/o  5  9.8   

Pais 
Idade     34.31      5.55          24­44 
Estado civil      
   Solteiro  6       42.9   
   Casado ou em União de Facto  7               50.0   

Divorciado ou Separado   1                7.1   
Habilitações Académicas     
    3.º Ciclo do Ensino Básico   1  7.1   
    Ensino Secundário  3  21.4   
    Licenciatura  5  35.7   
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Variáveis sociodemográficas   n              %  M           DP         Min­Max 
    Mestrado  5  35.7   
Situação Profissional     
     Empregado  13  92.9   
     Desempregado  1  7.1   
Nacionalidade     
      Portuguesa  14  100.0   
Número de Elementos do Agregado 
Familiar 

  3.07  0.73  2­4 

Composição do Agregado Familiar      
     Criança e pais  6  42.9   
     Criança e pai  2  14.3   
     Criança, pais e irmão(s)  5  35.7   
     Criança, pais e família alargada   1  7.1   

Nota. Nesta tabela, não foram incluídos os dados dos pais que responderam em conjunto, pois 

nessas circunstâncias, não é possível diferenciar informações de pais e mães separadamente. 

 

Medidas 

Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico foi construído especificamente para este estudo, tendo 

como objetivo o levantamento de informações gerais acerca dos participantes, designadamente, 

o grau de parentesco, a idade, o sexo, a nacionalidade, o estado civil, as habilitações 

académicas, a situação profissional, o número e composição de elementos do agregado 

familiar, a data de nascimento do/a filho/a, o sexo do/a filho/a, a frequência de creche e/ou a 

frequência de educação pré­escolar (Anexo IV). 

 

Inventário do Desenvolvimento de Habilidades Comunicativas MacArthurBates – 

Versão em  Português Europeu –  (IDC­III­PT; Fenson et al.,  2007; adaptado por 

Cadime et al., 2021) 

Os Inventários de Desenvolvimento Comunicativo (IDC) de MacArthur­Bates 

permitem avaliar os primeiros sinais de comunicação que se manifestam através de gestos, a 

progressiva aquisição do vocabulário, a emergência da gramática e sintaxe. Dada a rapidez com 

que as aquisições linguísticas se processam, existem várias versões do IDC consoante a idade 

das crianças. Os estudos de adaptação para as diferentes línguas, incluindo o português 

europeu, forneceram evidências de validade e confiabilidade para essas versões (Cadime et al., 
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2021). Neste estudo, foi utilizado o IDC­III­PT para avaliar o desenvolvimento léxico e 

sintático de crianças com mais de 30 meses. À semelhança das outras versões do IDC, também 

o IDC­III­PT é respondido pelos pais, enquadrando­se, assim, nas medidas classificadas como 

parente reports. A IDC­III­PT é composta por duas subescalas: vocabulário e sintaxe. A 

primeira subescala inclui 166 itens (partes do corpo e palavras relacionadas: 34 palavras, e.g., 

“Cérebro”; comida e palavras relacionadas: 37 palavras, e.g., “Ameixa”; termos cujo 

significado se relaciona com (ou envolve) processos mentais: 45 palavras, e.g., “Achar”; e 

emoções e palavras relacionadas: 50 palavras, e.g., “Alegria”). A segunda subescala contém 26 

itens que permitem avaliar a complexidade sintática das frases que a criança verbaliza (e.g., “O 

bebé quer papinha. / O cão quer o osso.”). A resposta a todos os itens que compõem o 

inventário é dicotómica (“não diz”, “diz”), seguindo­se o formato de cheklist. Atribui­se 

pontuação de zero pontos para as respostas “não diz” e de um ponto para as respostas “diz”. No 

final, é possível identificar o número de palavras ou de estruturas sintáticas produzidas pela 

criança. Os scores obtidos podem ser convertidos em percentis, que, por sua vez, permitem 

situar o desenvolvimento comunicativo das crianças relativamente a outras da mesma idade 

(em meses). A versão para Português Europeu da CDI­III apresenta elevada consistência 

interna para as duas subescalas, apresentando valores de Kuder Richardson (KR­20) de .98 na 

subescala do vocabulário e .91 na subescala de sintaxe. 

 

Questionário  de  Autoexpressividade  Familiar  –  Versão  curta  (SEFQ­SF; 

Halberstadt, 1995; adaptado por Carona et al., 2021) 

O Questionário de Autoexpressividade Familiar deriva do instrumento original “Self 

Expressiveness Family Questionnaire” de Halberstadt (1995). Esta escala pretende avaliar o 

grau de expressividade as emoções nas famílias. O estudo para a versão portuguesa foi 

conduzido com mães de crianças entre um ano e 12 anos de idade. A versão portuguesa é 

composta por 24 itens respondidos numa escala Likert de nove pontos (entre 1 “Nada 

frequente” a 9 “Muito frequente”). O SEFQ­SF é organizado em duas subescalas, com 12 itens 

cada: subescala Positiva (e.g., “Dizer aos membros da família o quanto sou feliz”) e a subescala 

Negativa (e.g., “Mostrar antipatia ou desagrado por alguém”). Relativamente aos scores de 

cada subescala, estes podem ser obtidos através do cálculo da soma ou média dos itens, sendo 

que maior pontuação em cada subescala indica, respetivamente, um maior nível de 

expressividade emocional positiva ou negativa na família. O SEFQ­SF demonstra ser uma 
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medida fiável e válida, com valores de ómega de .89 na subescala Positiva e .85 na subescala 

Negativa. Foram reportadas evidências de correlações positivas entre a subescala Positiva, a 

orientação para a emoção da criança e a aceitação das emoções parentais e da criança. Por sua 

vez, a subescala Negativa demonstrou correlacionar­se positivamente com o evitamento das 

emoções da criança e a falta de controlo emocional, além de negativamente com a orientação 

para as emoções da criança. 

 

Procedimentos  

O estudo decorreu de acordo com o plano de trabalhos definido (Anexo I). Inicialmente, 

foi solicitada autorização aos autores das versões portuguesas das medidas para utilização neste 

estudo (Anexos II e III). Com base nesse consentimento para uso das medidas, e em 

consonância com o método de amostragem por conveniência, procedeu­se à apresentação do 

estudo e pedido de autorização para colaboração junto de vários contactos da rede 

pessoal/profissional com filhos/as com idades entre os dois anos e meio e os quatro anos, bem 

como de várias instituições educativas com valência de creche e pré­escolar dos distritos de 

Braga e Porto. De um total de 18 instituições, 10 autorizaram a partilhar o estudo e a convidar 

pais/mães a colaborar. Após a apresentação dos objetivos da investigação, foi partilhado um 

pedido de consentimento informado a ser preenchido por pais/mães, por escrito, e enviado 

através de e­mail (Anexo III). 

Devido à situação epidemiológica mundial e mediante análise com responsáveis 

institucionais, optou­se por efetuar a recolha de dados online. Assim, foi contruído o protocolo 

de recolha de dados num formulário do Google Forms. Este formulário foi previamente 

analisado pela docente orientadora e por dois colegas de mestrado, com vista a assegurar 

clareza das instruções e do modo de resposta, assim como a detetar/corrigir eventuais gafes 

ortográficas. Após receção dos consentimentos informados preenchidos por pais/mães, foi 

enviado o link de acesso ao formulário Google Forms. Este formulário foi respondido de forma 

individual ou conjunta, por um ou ambos os progenitores, facultando essa indicação no início 

do protocolo (pai/mãe/ambos em conjunto). A recolha de dados decorreu durante entre 24 de 

janeiro e 18 de março de 2022. O anonimato e a confidencialidade foram salvaguardados ao 

longo de toda a investigação. Particularmente, foram respeitados os princípios e cuidados éticos 

subjacentes à avaliação psicológica e à investigação em Psicologia, com base no Código 



22 
 

 

Deontológico da Ordem dos Psicólogos Portugueses, publicado no Diário da República n.º 

258/2011.  

 

Análises 

Os dados foram analisados com recurso ao Statistical Package for Social Sciences (IBM 

SPSS), versão 28 para Windows. Tendo em conta os dados recolhidos com o IDC­III­PT, 

considerou­se o número total de palavras e de estruturas sintáticas produzidas pelas crianças, 

segundo os seus pais/mães. Foi ainda possível identificar os percentis relativos à idade em 

meses (Cadime et al., 2021). Para o SEFQ­SF, foram calculados os scores totais das subescalas 

de expressividade emocional familiar Positiva e Negativa, através da soma das pontuações dos 

respetivos itens.  

Inicialmente, efetuaram­se análises descritivas e correlacionais para caracterizar as 

variáveis na amostra e explorar as suas inter­relações. Note­se que quando as variáveis a 

associar não seguiam distribuição normal, efetuaram­se coeficientes de correlação de 

Spearman. Quando as variáveis seguiam distribuição normal, efetuaram­se coeficientes de 

correlação de Pearson. Prosseguiu­se com duas análises de regressão linear hierárquica múltipla 

para verificar de que forma a expressividade emocional familiar contribui para a explicação do 

desenvolvimento comunicativo de crianças, quando controlados os efeitos das variáveis 

estruturais sexo e idade. Assumiram­se como variáveis resultado o desempenho no vocabulário 

(número de palavras) e na sintaxe (número de estruturas sintáticas produzidas). Como variáveis 

preditoras, consideraram­se variáveis pessoais ou estruturais – sexo (0 = feminino, 1 = 

masculino) e idade da criança em meses (Bloco 1) – e variáveis familiares – expressividade 

emocional familiar positiva e expressividade emocional familiar negativa (Bloco 2). Foi 

previamente conferido o cumprimento dos pressupostos necessários à realização das análises de 

regressão linear hierárquica múltipla: normalidade de distribuição dos erros; ausência de 

outliers; independência das observações; ausência de multicolinearidade (Field, 2009).  

 

Resultados 

A Tabela 2 apresenta os resultados descritivos. Quanto ao instrumento ICD­III­PT, 

consideraram­se pontuações para vocabulário e sintaxe. Relativamente ao vocabulário – partes 

do corpo, verifica­se que as crianças, no mínimo, conseguem dizer duas palavras, superando o 

mínimo possível. Ainda que não atinjam o máximo possível (34), os seus resultados estão 
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próximos (32), sendo a média de palavras que produzem coerente com a média possível. Em 

relação ao vocabulário – comida, verifica­se que as crianças, no mínimo, conseguem enunciar 

uma palavra, superando o mínimo possível. Além disso, também atingem o máximo possível 

(37). No entanto, a média de palavras proferidas pelas crianças é inferior à média possível. No 

que concerne ao vocabulário – processos mentais, as crianças, no mínimo, conseguem dizer 

quatro palavras, superando a pontuação mínima possível. O número máximo de palavras ditas 

pelas crianças não atinge (44), mas está próximo do máximo possível (45). A média de palavras 

é ligeiramente inferior à média possível. Por fim, no vocabulário – emoções, verifica­se que as 

crianças, no mínimo, conseguem enunciar duas palavras, superando o mínimo possível. O 

número máximo de palavras que proferem (43) é inferior ao máximo possível (50). A média de 

palavras que dizem é ligeiramente inferior à média possível. Considerando o vocabulário total, 

as crianças não atingem a pontuação máxima possível (166), mas superam o mínimo possível, 

assim como a média das palavras associadas ao vocabulário quando comparado com a média 

possível. Relativamente à sintaxe, as crianças não superam o mínimo possível. Contudo, 

atingem a pontuação máxima possível (26) e superam a média de estruturas sintáticas 

proferidas comparativamente à média possível.  

 

Tabela 2 

Pontuações Possíveis e Obtidas no Instrumentos 

Variável  Pontuação 
Mínima 
Possível  

Pontuação 
Máxima 
Possível  

Pontuação 
Média 
Possível 

Mínimo   Máximo  M  DP 

Vocabulário  0  166  83  4  36  19.2  8.0 
Partes do 
corpo 

0  34  17  2  32  17.1  7.9 

Comida  0  37  18.5  1  37  16.3  9.5 

Processos 
mentais 

0  45  22.5  4  44  21.7  11.1 

Emoções  0  50  25  2  43  21.5  10.3 

Sintaxe  0  26  13  0  26  17.7  7.4 

Expressividade 
Emocional 
Familiar 
Positiva 

12  108  60  33  107  72.6  18.6 
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Expressividade 
Emocional 
Familiar 
Negativa 

12  108  60  17  78  38.3  12.3 

 

Relativamente aos percentis do ICD­III­PT, é possível verificar que a maioria das 

crianças se encontra no percentil 50 (36.8%) ao nível do vocabulário e no percentil 25 (23.5%) 

ao nível da sintaxe. Note­se que nenhuma criança atingiu o percentil 10 no vocabulário. Por 

outro lado, o percentil 10 na sintaxe foi atingido por 10 crianças (Tabela 3). 

Considerando o SEFQ­SF (Tabela 2), verificou­se, na expressividade emocional 

familiar positiva, que o valor mínimo registado pelos participantes (33) é superior à pontuação 

mínima possível (12), enquanto o valor máximo registado (107) se aproxima da pontuação 

máxima possível (108). A média das pontuações dos participantes (72.6) é superior à pontuação 

média possível (60), pelo que a amostra parece apresentar elevada expressividade emocional 

familiar positiva. No que concerne à expressividade emocional negativa, o valor mínimo 

registado pelos participantes (17) é superior à pontuação mínima possível (12), mas o valor 

máximo (78) é inferior à pontuação máxima possível (108). A média de pontuações dos 

participantes (38.3) é inferior à pontuação média possível (60), pelo que a amostra parece 

apresentar baixa expressividade emocional familiar negativa. 

 

Tabela 3 

Distribuição por Percentis Relativos à Idade: Vocabulário e Sintaxe 

Percentil  n  %   
Vocabulário 

10  6  8.8 
25  18  26.5 
50  25  36.8 
75  12  17.6 
90  6  8.8 

Sintaxe 
10  8  11.8 
25  16  23.5 
50  14  20.6 
75  8  11.8 
75­90  7  10.3 
90  5  7.4 
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No que respeita aos resultados correlacionais (Tabela 4), verificam­se correlações 

positivas estatisticamente significativas entre a expressividade emocional familiar positiva, o 

vocabulário e a sintaxe. Desta forma, maior expressividade emocional familiar positiva associa­

se significativamente a melhores resultados de vocabulário e sintaxe. Além disso, as categorias 

de vocabulário (partes do corpo, comida, processos mentais, emoções) associam­se de modo 

positivo e estatisticamente significativo entre si. Por sua vez, encontraram­se correlações 

negativas estatisticamente significativas entre o vocabulário e a sintaxe. Assim, um maior 

número de palavras associa­se significativamente a um menor número de estruturas frásicas 

ditas pela criança. Apesar de correlações negativas da expressividade emocional familiar 

negativa com o vocabulário e a sintaxe, tais não foram estatisticamente significativas. 

 

Tabela 4 

Resultados dos Coeficientes de Correlação  

Variáveis  1  1.1.  1.2.  1.3.  1.4.  2  3  4 

1. Número de palavras (Vocabulário)  ­­               

1.1. Vocabulário – Partes do corpo  .85**  ­­             

1.2. Vocabulário – Comida  .69**  .41**  ­­           

1.3. Vocabulário – Processos mentais  .90**  .76**  .49**  ­­         

1.4. Vocabulário – Emoções  .85**  .68**  .40**  .69**  ­­       

2. Número estruturas frásicas (Sintaxe)  .77**  .75**  .43**  .73**  .63**  ­­     

3. Expressividade Emocional Familiar Positiva  .43**  .33**  .29*  .52**  .25*  .44**  ­­   

4. Expressividade Emocional Familiar Negativa  ­.08  .03  ­.14  ­.09  ­.04  ­.06  ­.07  ­­ 

Nota. A tabela apresenta resultados dos coeficientes de correlação de Pearson ou de Spearman, 
de acordo com a (não) normalidade de distribuição das variáveis.  
*p < .05 ** p < .01. 

 

Os resultados da análise de regressão linear hierárquica múltipla que assume o 

vocabulário como variável resultado (Tabela 5) sugerem que o primeiro bloco explica 47.6% da 

variância (R²Aj. =.46) e é estatisticamente significativo F (2, 65) = 29.48, p < .001. Nesse 

bloco, a idade das crianças constitui uma variável preditora estatisticamente significativa do 

desenvolvimento comunicativo, nomeadamente do desempenho no vocabulário. Quanto maior 

a idade da criança, melhor o desempenho ao nível do vocabulário, β = .65, t = 6.94, p <.001. O 
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segundo bloco é também estatisticamente significativo, F (4, 63) = 22.93, p < .001, passando o 

modelo a explicar 59% da variância (R²Aj. = .56). Nesse bloco, a expressividade emocional 

familiar positiva acresce como uma variável preditora estatisticamente significativa do 

desempenho no vocabulário. Quanto maior a expressividade emocional familiar positiva, 

melhor o desempenho ao nível do vocabulário, β = .31, t = 3.76, p <.001. A idade mantém­se, 

no segundo bloco, como variável preditora estatisticamente significativa do desempenho no 

vocabulário, sendo que quanto mais velha a criança, melhor o seu desempenho ao nível do 

vocabulário, β = .58, t = 6.61, p <.001. 

 

Tabela 5 

Regressão Linear Hierárquica Múltipla com Vocabulário como Variável Resultado 

Preditores    R²( R² 
Aj.) 

Modelo  β  T 

Bloco 1  .47 (.46)   F (2, 65) = 
29.48***  

   

     Sexo 
     Idade 

   
 
 

­.08 
.65 

­.90 
6.94*** 

Bloco 2  .59 (.56)  F (4, 63) = 
22.93*** 

   

Sexo 
Idade 
Expressividade Emocional 
Familiar Positiva  
Expressividade Emocional 
Familiar Negativa 

    ­.16 
.58 
.31 
­.14 

­1.89 
6.61*** 
3.76*** 
­1.71 

*** p < .001 

 

Ao considerar a sintaxe como variável resultado (Tabela 6), os resultados indicam que o 

primeiro bloco explica 34.0% da variância (R²Aj. = .31), sendo estatisticamente significativo, F 

(2) = 16.72, p < .001. Nesse bloco, a idade das crianças é um preditor estatisticamente 

significativo do desempenho na sintaxe. Quanto maior a idade da criança, pior o seu 

desempenho em termos de sintaxe, β = ­.49, t = ­4.63, p < .001. O segundo bloco também é 

estatisticamente significativo, F (4, 63) = 14.41, p <.001, sendo que o modelo passa a explicar 

47% da variância (R² Aj. = .44). Nesse bloco, a expressividade emocional familiar positiva é 

um preditor estatisticamente significativo, sendo que quanto maior, pior o desempenho na 

sintaxe, β = ­.38, t = ­4.07, p < .001. Para além disso, a idade mantém­se, no segundo bloco, 
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como variável preditora estatisticamente significativa do desempenho no vocabulário. Assim, 

quanto mais velha a criança, pior o seu desempenho ao nível na sintaxe, β = ­.38, t = ­3.91, p 

<.001. 

 

Tabela 6 

Regressão Linear Hierárquica Múltipla com Sintaxe como Variável Resultado 

Preditores    R²( R² 
Aj.) 

Modelo  β  t 

Bloco 1  .34 (.31)   F (2, 65) = 
16.72***  

   

     Sexo 
     Idade 

   
 
 

.19 
­.49 

1.82 
4.63*** 

Bloco 2  .47 (.44)  F (4, 63) = 
14.41*** 

   

Sexo 
Idade 
Expressividade Emocional Familiar 
Positiva  
Expressividade Emocional Familiar 
Negativa 

    .26 
­.38 
­.38 
­.00 

2.68 
­3.91*** 

­4.07*** 
­.01 

*** p <.001 

 

Discussão 

Este estudo centrou­se em dois constructos específicos: o desenvolvimento comunicativo e 

a expressividade emocional familiar. Ao reconhecer a importância da família no desenvolvimento 

humano (Boyce et al., 1998), procurou­se analisar se a expressividade emocional de famílias de 

crianças com idades compreendidas entre os dois anos e seis meses e os quatro anos de idade 

contribui para a explicação do seu desenvolvimento comunicativo, controlados os efeitos do sexo 

e da idade. Globalmente, os resultados deste estudo sugerem que a expressividade emocional 

familiar positiva se correlaciona positivamente com o desempenho em vocabulário e sintaxe das 

crianças. Verificou­se ainda que a expressividade emocional positiva contribui para o 

desenvolvimento comunicativo e linguístico das crianças, embora se associe a melhor desempenho 

no vocabulário e a pior desempenho na sintaxe. Deste modo, parece configurar­se como 

impulsionador do desempenho em vocabulário. 

No que diz respeito à H1, os resultados da investigação permitem sustentá­la parcialmente. 

Verificou­se que a idade é um preditor do desenvolvimento comunicativo das crianças, 
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associando­se a melhor desempenho no vocabulário, mas a pior desempenho na sintaxe. Os 

resultados relativos ao vocabulário apresentam­se coerentes com a literatura, segundo a qual à 

medida que aumenta a idade da criança, maior a quantidade e qualidade do seu discurso ao nível 

lexical, com domínio de palavras em maior número e variedade (Cadime et al., 2021; Masek et al., 

2020; Owens, 2012). Contudo, os resultados inerentes à sintaxe são contrários ao esperado de 

acordo com a literatura, que defende que, a partir dos dois anos e meio aproximadamente, tende a 

aumentar a produção de frases mais complexas (Harley, 2008). Estes resultados podem estar 

associados à idade das crianças, entre dois anos e meio e os quatro anos, pois podem encontrar­se 

numa fase inicial de desenvolvimento sintático e poderão, no futuro, melhorar ainda o seu 

desempenho. Por outro lado, a pandemia Covid­19 pode ter afetado este processo. Os vários 

confinamentos e a menor interação social em contextos extrafamiliares, como por exemplo, a 

creche/o jardim de infância, podem ter influenciado, de forma negativa, o desenvolvimento 

sintático das crianças. Por outro lado, como os resultados derivam de parent reports, os 

progenitores das crianças poderiam não considerar aspetos de desenvolvimento sintático nas suas 

respostas. 

Relativamente à Q1, foi possível verificar que o sexo não evidencia um efeito preditor 

do desenvolvimento comunicativo, nomeadamente do desempenho das crianças em vocabulário 

e a sintaxe. Estes resultados parecem estar alinhados com a literatura, pois ainda que estudos 

comparativos sejam inconclusivos, há investigação que revela não haver diferenças 

consistentes entre sexos no desenvolvimento comunicativo e linguístico (Sun et al., 2018). 

Contudo, é de salientar que existem estudos com crianças bilingues que apontam para 

diferenças entre sexos (Sun et al., 2018). Dada a multiculturalidade e globalização da sociedade 

atual, estudos futuros poderão contribuir para verificar se estes resultados se mantêm quando 

consideradas crianças monolingues e bilingues.  

Quanto à Q2, os resultados permitem identificar a expressividade emocional familiar 

positiva como assumindo um papel explicativo do desenvolvimento comunicativo das crianças, 

controlados os efeitos do sexo e da idade. Todavia, a expressividade emocional familiar 

positiva parece associar­se positivamente com o vocabulário, mas negativamente com a 

sintaxe. Estes resultados podem significar que os pais e as mães da amostra talvez incentivem 

mais o desenvolvimento do vocabulário do que de frases. Poderá ainda dar­se o caso de a 

expressividade emocional positiva ser particularmente importante para a criança se sentir 

segura e arriscar na produção de novas palavras. Com efeito, ambientes familiares pautados por 
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sensibilidade, responsividade e incentivo à participação das crianças nas interações sociais são 

importantes para que compreendam aplicações sociais da linguagem e apresentem primeiras 

produções orais (Masek et al., 2020; Roberts & Hampton, 2018; Tamis­LeMonda et al., 2014; 

Wright, 2021). Em estudos futuros, poderia ser útil explorar associações entre a expressividade 

emocional familiar positiva, a quantidade e qualidade do input linguístico (Golinkoff et al., 

2015) no contexto da família, e o desenvolvimento comunicativo na primeira infância. Seria 

também pertinente investigar se a expressividade emocional em contextos de creche e pré­

escolar pode contribuir para o desenvolvimento comunicativo das crianças. 

No que concerne à Q3, não se encontrou um efeito preditor da expressividade 

emocional negativa no desenvolvimento comunicativo das crianças, controlados os efeitos do 

sexo e da idade. As correlações entre a expressividade emocional familiar negativa, o 

vocabulário e a sintaxe não atingiram significância estatística. Assim, parece salientar­se o 

papel da expressividade emocional familiar positiva, mas não negativa, no desenvolvimento 

comunicativo. Contudo, importa refletir sobre a desejabilidade social, a qual pode ter inibido 

respostas dos participantes no que respeita à expressividade emocional familiar negativa. 

Aspetos culturais podem também ter assumido algum efeito neste estudo. Por um lado, culturas 

que incentivem a interação entre adultos e crianças, bem como defendam os direitos das 

crianças, poderão contribuir para instigar o desenvolvimento comunicativo e linguístico das 

mesmas (Lieven et al., 1994). Por outro lado, culturas que procurem controlar a expressividade 

emocional, sobretudo negativa, podem ter impacto nas interações pais­crianças.   

 

Conclusão 

Apesar dos seus contributos, a presente investigação apresenta algumas limitações que 

devem ser consideradas. Em primeiro lugar, face às repercussões da pandemia Covid­19, em 

articulação com instituições, optou­se por prosseguir na recolha de dados online. Neste sentido, 

não foi possível esclarecer eventuais dúvidas quando os participantes estavam a preencher o 

formulário, nem salvaguardar as mesmas circunstâncias de resposta. Em estudos futuros, seria 

importante privilegiar a recolha de dados presencial, valorizando a relação profissional entre 

investigador e participantes, bem como procurando garantir as mesmas condições de resposta. Em 

segundo lugar, o método de amostragem não­probabilístico viabilizou o estudo, mas centrou a 

amostra na região do Norte de Portugal, o que limita a representatividade da população nacional e 

a generalização de resultados. Apesar de a amostra apresentar diversas caraterísticas 



30 
 

 

sociodemográficas que contribuem para a sua complexidade, foi relativamente homogénea nas 

habilitações dos progenitores (sobretudo licenciatura), pelo que poderia ser útil replicar este estudo 

com uma amostra mais alargada e representativa. Para alargar o estudo a outras áreas geográficas 

do país e a progenitores com diferentes habilitações, poderá considerar­se a criação de redes de 

colaboração com instituições e associações educativas a nível nacional, como a da Associação de 

Profissionais de Educação de Infância (APEI). Em terceiro lugar, ainda que se tenha procurado 

que pais e mães participassem no estudo, obtiveram­se maioritariamente respostas providenciadas 

pelas mães. Tal é coerente com outros estudos (Milojevich & Haskett, 2018), mas parece denotar 

estereótipos de género, com visão do papel da mulher como cuidadora, mais envolvida nos 

percursos educativos dos/as filhos/as e emocionalmente mais expressiva, e com papel de homem 

pautado por sustento económico familiar, menor envolvimento nos percursos educativos dos/as 

filhos/as e menor expressividade emocional. Deste modo, estereótipos de género podem ter 

contribuído para menor adesão ao preenchimento do formulário por parte dos pais, havendo 

maioritariamente respostas das mães. Importa refletir de que forma se poderá incentivar mais pais 

a colaborar em estudos.   

Independentemente das suas limitações, este estudo permite considerar implicações para a 

investigação científica e prática profissional, especificamente na área da Psicologia da Educação. 

Como implicações para estudos futuros, atendendo a variações no desenvolvimento comunicativo 

e linguístico das crianças (Harley, 2008), seria importante desenvolver mais estudos longitudinais, 

de forma a melhor compreender mudanças intraindividuais no desenvolvimento comunicativo, 

acompanhando a evolução de crianças ao longo do tempo. Em coerência com o modelo 

ecodesenvolvimental (Bronfenbrenner & Morris, 1998), poderiam considerar­se fatores pessoais 

(e.g., temperamento da criança, sensibilidade percetiva) e contextuais (e.g., composição do 

agregado familiar, input linguístico familiar) (Davidson et al., 2019; Gartstein & Rothbart, 2003; 

Lieven et al., 1994), que interagem entre si e podem contribuir para variações no desenvolvimento 

comunicativo das crianças. Reconhece­se também a necessidade de continuar a aprofundar 

conhecimento sobre o desenvolvimento comunicativo e a expressividade emocional familiar. 

Nesse âmbito, poderia explorar­se em que medida a expressividade emocional familiar pode 

contribuir para o desenvolvimento comunicativo típico e atípico. Investigação futura poderia 

também explorar variações entre as díades parentais, considerando se associações entre a 

expressividade emocional familiar e o desenvolvimento comunicativo das crianças são 

semelhantes ou diferentes em díades pai­filho, pai­filha, mãe­filho, mãe­filha. Perante evidência 
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prévia que sugere que famílias de maior nível socioeconómico apresentam maior riqueza de 

vocabulário e dinâmica conversacional (Hart & Risley, 1995; Kapengut & Noble, 2020), estudos 

futuros poderiam também analisar se a expressividade emocional familiar e o desenvolvimento 

comunicativo das crianças variam em função do nível socioeconómico das famílias. Parece 

também importante analisar, com maior profundidade, a relação entre a idade e o desenvolvimento 

sintático das crianças, uma vez que os resultados do presente estudo se revelaram pouco coerentes 

com a literatura. Assim, em futuros estudos, poderia ser oportuno subdividir análises de acordo 

com diferentes faixas etárias das crianças. Por último, ainda que se reconheça a utilidade de parent 

reports, estudos futuros poderiam ser complementados com informações relatadas pelos/as 

educadores/as de infância ou outros cuidadores (e.g., amas), bem como com o discurso espontâneo 

das próprias crianças, de forma a avaliar, de modo mais compreensivo, as habilidades 

comunicativas e linguísticas (Cadime et al., 2019), nomeadamente ao nível do vocabulário e 

sintaxe. 

  Como implicações para a prática profissional em Psicologia e de Educação, este estudo 

parece salientar a necessidade de psicólogos/as da educação sensibilizarem pais ou cuidadores 

para atenderem à sua expressividade emocional familiar e considerarem o impacto que tal pode 

assumir no desenvolvimento comunicativo dos/as seus/suas filhos/as. Desta forma, psicólogos/as 

da educação podem atuar, diretamente com crianças, na avaliação e identificação precoce de 

eventuais dificuldades na comunicação e linguagem. Nesse âmbito, os/as psicólogos/as da 

educação podem integrar equipas multidisciplinares e colaborar com outros profissionais (e.g., 

médicos/as pediatras, terapeutas da fala, educadores/as de infância), de forma a mobilizar 

respostas ajustadas às necessidades de cada criança. Como intervenção indireta, os psicólogos/as 

da educação podem ainda colaborar com instituições de educação, como creches e jardins de 

infância, contribuindo para a promoção de competências parentais. Podem também, apoiar 

educadores/as de infância em atividades de promoção de desenvolvimento da comunicação e 

linguagem e na criação de oportunidades de formação contínua, que permitam aprofundar 

conhecimentos sobre o desenvolvimento comunicativo e linguístico na infância. Podem ainda 

apoiar relações construídas entre as instituições educativas de creche/pré­escolar e as famílias 

(pais ou representantes legais) na monitorização do desenvolvimento comunicativo e linguístico 

das crianças, bem como no exercício da parentalidade positiva. Assim, psicólogos/as da educação 

e agentes educativos podem trabalhar em conjunto para apoiar o desenvolvimento holístico das 

crianças e promover a sua adaptação aos desafios do mundo. 
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Anexo III – Pedido de Consentimento Informado 

 
Este estudo insere­se no estudo no âmbito da Dissertação de Mestrado em Psicologia da 

Educação, pela Universidade Católica Portuguesa de Braga.  

O  objetivo  desta  investigação  é  analisar  de  que  forma  a  expressividade  emocional  de 

famílias de crianças com idades compreendidas entre os dois anos e seis meses e os quatro anos 

de idade pode influenciar o seu desenvolvimento comunicativo. 

Toda a informação que será recolhida durante a investigação é confidencial e anónima, 

apenas os investigadores do estudo terão acesso. Desta forma, serão atribuídos códigos a cada 

questionário para omitir dados de identificação dos participantes. 

Não existem respostas certas ou erradas. Pedimos que leia cada pergunta com cuidado. O 

conjunto  de  questionário  que  se  segue  contempla  as  seguintes  seções:  (1)  Questionário 

Sociodemográfico;  (2) Inventário  do  Desenvolvimento  de  Habilidades  Comunicativas 

MacArthur­Bates (Cadime et al., 2021);  (3) Escala de Escala de Autoexpressividade Familiar 

(Carona et al., 2021). O tempo estimado é de 15 minutos. 

Declaro que tomei conhecimento dos objetivos deste estudo, ter­me sido dada a decisão 

de preenchimento do questionário ter­me sido dada a oportunidade de fazer todas as perguntas 

sobre o assunto, ter­me sido garantido que não haverá prejuízo para os meus direitos assistenciais 

se  eu  recusar  esta  solicitação,  e  ter­me  sido  dado  tempo  suficiente  para  refletir  sobre  esta 

proposta. estudo e compreendi a informação fornecida acerca dos objetivos da investigação que 

se pretende realizar.  

    Consinto a minha participação  

   Não consinto a minha participação 

Assinatura: _______________________________________ 

Para esclarecimentos adicionais, por favor contacte: 

Bárbara João Rego, Estudante do 2º ano de Mestrado em Psicologia da Educação pela 
Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional de Braga  

Prof. Doutora Íris Martins Oliveira, Professora Auxiliar da Faculdade de Filosofia e Ciências 
Socias da Universidade Católica Portuguesa  
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Anexo IV ­ Questionário Sociodemográfico 
As questões que se seguem são referentes a informações sociodemográficas sobre si próprio(a). 
Pedimos que, conforme se aplique, responda às seguintes perguntas e selecione a(s) resposta(s) 
que se adequa(m). 

1.  Idade: ____ 
 

2.  Sexo: Feminino ☐      Masculino ☐ 
 

3.  Grau de Parentesco: ________________ 
 

4.  Nacionalidade: _________________ 
 

5.  Estado civil:  Solteiro(a) ☐            Casado(a) ☐             Divorciado(a) ☐      Viúvo(a) ☐ 
 

6.  Habilitações académicas:   1.º Ciclo do Ensino Básico ☐             
 
  2.º Ciclo do Ensino Básico ☐                 3.º Ciclo do Ensino Básico  ☐          

       Ensino Secundário ☐                           Licenciatura ☐                                   Mestrado ☐ 

                                                                   Doutoramento ☐ 

7.  Situação profissional: 

 Empregado(a) ☐        Desempregado(a) ☐          Estudante☐       Estudante­ Trabalhador(a) ☐ 

 

8.  Número e composição do agregado familiar:  ____ 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 

9.  Data de nascimento do(a) seu(sua) filho(a): ___ / ___ / _____ 
 
 

10. Sexo do(a) seu(sua) filho(a): Feminino ☐      Masculino ☐ 
 
 

11. Atualmente, o(a) seu(sua) filho(a) frequenta a creche?    Sim ☐      Não ☐ 

 

12. Atualmente, o(a) seu(sua) filho(a) frequenta o pré­escolar?    Sim ☐      Não ☐ 


